
FINADOS: “Ao vê-la, o Senhor sentiu compaixão por ela e lhe disse: ‘Não chores!”
[Por: José Oscar Beozzo | O Fato Maringa] 
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O evangelho deste dia de Finados, celebração de todos os falecidos, traz-nos de novo, um episódio narrado apenas por Lucas e que se passa numa pequena aldeia da Galileia, cercada de oliveiras e figueiras, a uns 16 quilômetros ao sul de Nazaré, na estrada que vai de Cafarnaum para a Samaria. Acompanhado de seus discípulos e de grande multidão, Jesus acerca-se da cidadezinha (Lc 7, 11-17). À porta da cidade topam, por sua vez, com outra grande multidão: “… Eis que levavam um defunto, filho único; e sua mãe era viúva” (7, 12). Viúvas e órfãos são pessoas necessitadas e das mais vulneráveis. Reclamam todo cuidado e especial atenção. O próprio Deus deles se ocupa e o salmista apresenta-o como “Pai dos órfãos e protetor das viúvas” (Sl 68, 6). Ao ver aquela mãe desolada… “o Senhor foi tomado de compaixão, dirige-se à ela e lhe diz: “Não chores”. Se Jesus chegasse hoje aos bairros da Penha e do Alemão no Rio de Janeiro e se deparasse com as dezenas de corpos de jovens alinhados na rua, cercados de mães e companheiras desesperadas, estaria comovido até a alma, abraçaria essas mães ali presentes e lhes diria: “Não chorem”. A segunda leitura da celebração de Finados é tirada do livro do Apocalipse escrito em tempo de grande perseguição às pequenas comunidades e de muita morte e martírio. A palavra que João dirige a estas comunidades submetidas a sofrimentos, perdas e desamparo, é de promessa da presença de Deus em meio a essas perseguições e mortes: “Esta é a morada de Deus entre os homens. Deus vai morar no meio deles. Eles serão o seu povo, e o próprio Deus estará com eles. Deus enxugará toda lágrima dos seus olhos. A morte não existirá mais, não haverá mais luto, nem choro, nem dor, porque passou o que havia antes. Aquele que está sentado no trono disse: ‘Eis que faço novas todas as coisas. Eu sou o alfa e o ômega, o princípio e o fim. A quem tiver sede eu darei, de graça da água viva” (Ap. 21, 3-6) E, voltando ao evangelho, Lucas conclui, assim, a sua narrativa: Jesus aproximou-se, “tocou o caixão e os que o carregavam, pararam. Então Jesus disse: ‘Jovem, eu te ordeno, levanta-te’. O que estava morto sentou-se e começou a falar. E Jesus o entregou à sua mãe. Todos ficaram com muito medo e glorificavam a Deus dizendo: ‘Um grane profeta apareceu entre nós e Deus veio visitar o seu povo’ (7, 14-16). Ao devolver o filho à sua mãe viúva, Jesus estava dizendo à multidão e também a nós hoje, que a última palavra é da vida e não da morte, é da bondade e misericórdia de Deus e não da maldade e violência dos homens.

Video: https://www.youtube.com/watch?v=seYObtTRGW4 
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